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O-AÇIO DE 

  

BO SSL 

dos novos Presidente & Vice-Presidente da Camara de Aveiro 
REVESTIU-SE DE GRANDE BRILHO 
  

EM cerimónia que se reves- 
tiu de grande solenidade 
e atingiu alto nível, foi 

conferida a posse de presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, no passado dia 11 
do corrente, ao sr. Dr. Alber- 
to Souto. 

A sessão solene realizou-se 
mo salão nobre do Governo 
Civil, a ela assistindo nume- 
rosas pessoas, muitas das 
quais tiveram de ficar com- 
primidas pelas largas escada- 
rias do edifício e no recinto 
de entrada. Vimos ali figuras 
do maior relevo na cidade e 
no distrito, as autoridades lo- 
“tais, membros das comissões 
da União Nacional e repre- 
sentantes de diversos orga- 
mismos. Os Ex.mº* Prelados 
da Diocese assistiram também, 
em lugar de honra. 

Presidiu à sessão o Chefe 
“do Distrito, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, que era 

. Jadeado pelo Presidente ces- 
-sante, st. Dr. Alvaro Sampaio, 
pelo novo Presidente e pelos 
sra. Coronel Gaspar Ferreira, 
Deputado e Presidente da 
Comissão Distrital da U. N,; 
Coronel Pessoa de Amorim, 
Comandante Militar; Dr. Al- 
berto Martins Pereira, Juiz de 
Direito; Dr. Fernando Mar- 
“ques, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N.; Coman- 
dante António Caires Braga, 

Capitão do Porto de Aveiro; 
Eng. Coutinho de Lima, Vice- 
"Presidente cessante; Coronel 
Diamantino Amaral, Coman- 
dante da Legião Portuguesa; 
e Dr. João Raposo, novo 
Vice-Presidente da Câmara. 

Por detrás da mesa da 
presidência encontravam-se 
alguns elementos do corpo 
activo das corporações de 
bombeiros da cidade, com os 
seus estandartes. 

O auto de posse foi lido 
pelo Secretário Geral do Go- 
verno Civil, prestando o sr. 
Dr. Alberto Souto o respec- 
tivo juramento, 

Falou em primeiro lugar 
o st. Governador Civil, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães. 
Depois de se referir ao exce- 
pcional crescimento da cidade 
de Aveiro, fez o elogio do 
presidente cessante, sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, pondo em 
evidência a extensão da obra 
que realizou e o valioso con: 
tributo que através dela e do 
seu prestígio pessoal deu à 
acção política e ao Estado 
Novo. Disse ainda da mágoa 
com que via partir um amigo 
dedicado e um colaborador 
lealíssimo e declarou que 
aguardaria a homenagem que 
todo o concelho, dentro de al- 
gumas semanas, por iniciativa 
da Câmara, União Nacional e 

O sr. De. Alvaro Sampaio. 
  

despede-se dos seus colaboradores 
  

No sábado, às 12 horas, a 
dim-de apresentar a todos as 
Suas despedidas, o sr. Dr. Al- 
varo Sampaio reuniu os fun- 
Clonários da Câmara Munici- 
pal, desde os de categoria 
mais elevada até aos mais mo- 
destos. Dirigiu-lhes então pa- 
davras de vivo e sentido reco- 
nhecimento e de louvor pela 
golaboração prestada à Câma- 
ra da sua presidência durante 
treze anos. 

Em nome de todos, falou 
0 Chefe de Secretaria, st. Dá- 
rio da Silva Ladeira, que tra- 
“duziu os sentimentos de gra- 
tidão dos funcionários, dos 
empregados e dos simples tra- 
'balhadores e pediu licença 
para oferecer uma salva de 
prata, jóia valiosa que mostra, 
'em primoroso 'relevo, a zona 
do novo Liceu. 

“Enaltecendo a obra do sr. 

Dr. Alvaro Sampaio, como 
presidente da Câmara, como 
amigo e como pedagogo, usa- 
ram ainda da palavra o sr. 
Eng. Nóbrega Canelas, Chefe 
dos Serviços Técnicos, e o 
nosso colega Aurélio Costa, 
representante de «O Séculon 
nesta cidade. 

Profundamente sensibiliza- 
do, o sr. Dr. Alvaro Sampaio 
voltou a falar para agradecer 
aquela prova de estima e ami- 
zade dos seus colaboradores, 

A sr.* D. Maria Rosa Ga- 
melas, funcionária da Secreta- 
ria, ofereceu um lindo ramo 
de cravos. 

Despedida dos vereadores 

Os vereadores da Câmara 
reuniram-se na passada terça- 

— Continua na página 6 — 

Juntas de Freguesia, está a 
preparar para, então, prestar 
à pessoa e à obra camarária 
do sr. Dr. Alvaro Sampaio a 
justiça que lhe é devida, 

Falou, a seguir, do vice- 
presidente cessante, sr. Eng. 
Coutinho de Lima, para cuja 
acção camarária e como di- 
rector do porto teve palavras 
encomiásticas, e bem assim do 
novo vice-presidente, sr. Dr. 
João Raposo. 

Agradeceu à União Nacio- 
nal a sua inestimável colabo- 
ração na solução dada à crise 
da presidência. . 

Referiu-se, depois, à per- 
sonalidade muitiplíce do novo 
presidente, sr. Dr. Alberto 
Souto, grande figura intelec- 
tual de Aveiro e do País, e 

— Continua na pág. 6 — 

POR AMOR 
DD AVEIRO 

“Tencionamos publicar, no próximo número, algumas passagens do belo discurso que o sr. Dr. Alberto Souto proferiu ao tomar posse do cargo de Presidente da Câmara Municipal de Aveiro. 
Por hoje, registamos apenas as seguintes palavras; 

Encontro-me numa posição de grave responsabilidade e não sei se poderei corresponder plenamente mas para exemplo dos novos e por amor da comunidade, não avolumo a men ção do sacrifício que faço e procura, antes, como o Anteu mitológico, poisando os pés na terra-mãe, aquelas 
energias que os anos e os achaques diminuem mas que tão necessárias são a todos os que, como eu, têm sempre no coração um ideal como é este do engrandecimento e da prosperidade e do bom nome de Aveiro. 

Sei e reconheço bem o muito que a cidade, o concelho, a região e q 
distrito devem ao Governo e conheço um pouco do que Aveiro espera e careçe das esferas superiores onde a sanidade financeira e a disciplina governativa que a mão dextra e firme do Sr. Dr. Salazar imprimiu aq Estado, mantêm na administração as condições necessárias a uma grande obra de regeneração e fomento a que não tenho regateado aplausos e que 
todos devemos agradecer e louvar, sejam quais forem as dissenções e as divergências. Dizer mal do que é bom, 
de qualquer carácter e para o meu é ii 

não acho possível na integridade 
impossivel. 

Empregarei todos os esforços para que, sob a minha presidência, q cidade de Aveiro continue a merecer do Governo a atenção e o desvela com que tem sido tratada e confio em que o Governo não deixará de re- conhecer, apesar da minha modesta pessoa, que a cidade e os seus gran des problemas serão tão dignos de carinho superior como o têm sida até hoje. 
Estas minhas palavras são bastantes para se reconhecerem os meus 

propósitos nas relações essencialissimas que devem existir entre a Câmara 
Municipal de Aveiro e o Governo em 
tres filhos seus, o Sr. Ministro da 

que o nosso distrito conta dois iluss 
s Finanças Sr. Professor Pinto Bars bosa e o sr. Ministro das Corporações Sr. Dr. Veiga de Macedo a quem 

de aqui saúdo com satisfação e respeito. 
Quero afirmar, em consciência e verdade, que sem o auxilio da Governo, Aveiro não seria hoje o Aveiro que é e pelo muito que devemos 

— Continua na página 6 — 

        

AS homenagens da cidade à 

Nossa Senho 

  

dos união com os peregri- 
nos de Fátima, comemo- 
rando o 40.º aniversário 

das Aparições de Nossa Se- 
nhora na Cova da Iria e da 
sagração episcopal de Sua 
Santidade Pio XII, gloriosa- 
mente reinante, realizou-se 
nesta cidade, na noite de 12 
do corrente, uma procissão de 
velas, desde a capela do Se- 
nhor das Barrocas até à Sé 
Catedral. 

Fot, sem dúvida, uma gran- 
diosa manifestação de jé, nela 
tomando parte alguns milhares 
de pessoas. E queremos acen- 
tuar, desde já, a piedade, o 
fervor e o entusiasmo cristão 
com que tudo decorreu. Os 
fiéis, rezando e cantando, diri- 
giram ao céu ardentes súplicas 
pelas duas grandes intenções 
recomendadas: a conversão da 
Rússia e a Igreja do Silêncio. 
Se todos levavam nas mãos 
velas a arder, todos, ainda 
mais, levavam no coração q 
chama viva da fé, a confiança 
ilimitada que em Nossa Se- 
nhora se deposita para o ad- 
vento de um mundo melhor. 
Para que a paz reine no meio 
dos homens e eles se abracem 
na solidariedade humana e na 
caridade cristã. 

Aveiro soube cumprir, cor- 
respondendo ao apelo. Ao lon- 
go do percurso, quase todos 

ca de fátima 

  

Grandiosa Procissão de Velas 
os prédios apresentavam col- 
gaduras e velas acesas nas 
varandas e janelas, em sinal 
de homenagem sincera e filial 
à Virgem Santíssima, que pas- 
sava, em andor florido, aben- 
çoando e consolando. 

O cortejo foi presidido 
pelo Senhor Bispo Auxiliar 
da Diocese e nele se incorpo- 
raram os professores e alunos 
do Seminário de Santa Joana 
e da Casa do Sagrado Cora- 
ção, de Esgueira, os párocos 
da cidade e outros sacerdotes, 
representações de organismos 
e associações religiosas, as 
religiosas e alunas do Colégio 
e do Lar do Sagrado Coração 
de Maria e do Lar de Santa 
Joara, religiosas do Hospital 
e do Seminário, etc., etc. 

A Legião Portuguesa e a 
Mocidade Portuguesa, numa 
atitude que muito enobrece as 
respectivos organizações pa- 
trióticas, mandaram também 
elementos com as suas fardas. 
A Legião fez a guarda de 
honra ao andor durante o 
trajecto. 

Junto ao Senhor Bispo 

Auxiliar, seguiam, na procisa 
são, os srs. Governadores Glix 
vis efectivo e substituto e q 
Presidente da Junta Dioce 
sana da Acção Católico. 

A" chegada à Catedral, q 
multidão não pôde entrar toda 
no templo, pelo que tiveram 
multas pessoas de se estender 
pelo adro fronteiro. 

O Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, de 
pois de algumas invocações 
apropriadas, dirigiu uma vee 
mente alocução aos fiéis sobre 
a mensogem de Fátima e o 
seu profundo e actual signal fin 
cado. Recordou também o anix 
versário da sagração episcopal 
de Pio XII e a todos deixou 
um vigoroso apelo para q rea- 
tização plena do ideal cristão 
e católico. 

Por fim, foi dada a bênção 
do Santissimo Sacramento, 

x 

No dia seguinte, o mesmo 
Exmº Prelado celebrou Missa 
na Sé, às 9 horas, peranta 

— Continta na 6.º página — 

  

ANO XXVII o N.º 1349 e 8 de Meio de 1957



  

  

Arcebispo-Bispo 
de Aveiro 

O nosso Venerando Pre- 
lado deslocou-se a Fátima, ali 
tomando parte nas grandio- 
sas cerimónias comemorati- 
vas do 40.º aniversário das 
Aparições. 

Regressou na segunda-fei- 
ra à noite a esta cidade. Na 
uarta-feira, acompanhado do 
enhor Bispo Auxiliar, partiu 

para Braga, a fim de tomar 
parte nos actos do Congres- 
so Nacional do Apostolado 
da Oração. Deve regressar 
amanhã à Diocese. 

Visita à Catequese 
da Vera-Cruz 

No domingo passado o 
Senhor Bispo Auxiliar visitou 
a Catequese da Vera-Cruz, 
dirigindo às crianças palavras 
de incitamento para se dedi- 
carem com entusiasmo ao co- 
nhecimento das verdades do 
catecismo, 

De acordo com o Regula- 
mento da Ria, cessa, no pró- 
ximo dia 25 do corrente, o 
período de defeso da apanha 
de moliço. 

Revista de inspecção 

No próximo dia 26 do 
corrente haverá revista de 
inspecção para as praças de 
1950 a 1954, inclusivê, e ain- 
da para sargentos e furrieis 
do quadro permanente e mi- 
licianos, com menos de 35 
anos de idade. A revista é 
passada no Quartel de Infan- 
taria 10 e extensível aos indi- 
víduos acima mencionados, 
actualmente pertencentes 
àquela Unidade. 

Movimento marítimo 

Em 9 de Maio, entrou a 
barra, procedente de Setúbal, 
a fragata com motor «Maria 
Paula», com um carregamento 
de 150 toneladas de cimento. 
A mesma embarcação seguiu 
para o Porto, no dia 13, 

Em 14, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», vin- 
do de Setúbal, com a carga 
de 80 toneladas de cimento. 

No mesmo dia, entrou o 
rebocador «Vandomar, que 
trouxe de Leixões, a reboque, 
o arrastão costeiro «Antíliar. 
Aquele rebocador regressou 
logo em seguida Leixões. 

  

em Áveiro 
SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

Na tela 

  

HOvE 

Rosa de Alfama — Um película 
portuguesa, com Alberto Ribeiro, a 
exibir no Cine Avenida. Para maio- 
res de 12 anos. 

AMANHÃ 

O gigante — Uma película em 
tecnicolor, baseada nos pioneiros da 
Bigantesca indústria do petróleo. In- 
terpretação do malogrado James 
Dean, Rock Hudson e de Elizabeth 
Taylor. Espectáculo para maiores de 
17 anos, a exibir à tarde e à noite 
no Cine Avenida. Apreciação mo- 
ral; PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA 

EM CINEMASCOPE 

O Tenente usava salas — Uma 
comédia em tecnicolor, com Tom 
Ewell e Sheree North. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA 

O tago dos sonhos — Uma pelí- 
cula alemã em agfacolor, a exibir no 
Teatro Aveirense. Para maiores de 
12 anos. Apreciação moral: Algu- 
mas cenas amorosas e a liberdade de 
certos episódios reservam o filme 
PARA ADULTOS, 

SEXTA-FEIRA 

Sissi — Uma película em agfaco- 
lor, que o público continua a exigir 
pelo seu alto nível e interessante ar- 
glmento. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: PARA TODOS. 

À gradecimento 

A Família de Elísio Nunes 
Ferreira vem, por este meio, 
patentear o seu indelével 
reconhecimento a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral do extinto ou que 
de qualquer forma lhe mani- 
festaram o seu pesar. 

Bonsucesso, 13 de Maio 
de 1967. 

o BEIRA-MAR 
— PRECISA — 
de 3.000 sócios 

  

   ga400 em Aveiro 
Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro 

Conforme já informámos, a Com- 
panhia Amélia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro Nacional D. 
Maria 1], leva esta noite à cena o seu 
primeiro espectáculo no palco do 
Teatro Aveirense. E' representada a 
comédia em 3 actos, original de Mar- 
celino Mesquita, Peraltas e Sécias. 
Nesta comédia a distribuição está a 
cargo de Palmira Rastos, Paiva Ra- 
poso, Carlos Wallenstein, Raúl de 
Carvalho, Érico Braga, Pedro Lemos, 
Rogério Paulo e outros. 

No espectáculo de amanhã é leva- 
da à cena a comédia A muralha, ori- 
ginal de Joaquim Calvo Sotelo, cuja 
distribuição está a cargo de Amélia 
Rey Colaço, Robles Monteiro, Ma- 
nuel Correia, Helena Félix, etc. 

Estes dois espectáculos reunem 
em Aveiro os melhores artistas do 
Teatro Português, pelo que vivamen- 
te felicitamos a empresa do Aveirense. 

Sociedade 
Aniversários 

Hoje—Remígio Sacramento Jú- 
nior, prof. em Aveiro; Joaquim Ma- 
ria Sardo; Raul Pericão Seixas, 
filho do sr. Raúl Seixas; e Padre 
João Pinto Rachão. 

Amanhã — D. Maria Eduarda 
Estudante da Silva; Dr.2 D. Maria 
Isabel Santiago Jerónimo, filho do 
Tenente Domingos Antônio Jeróni- 
mo, já folecido; Maria Margarida 
Lavrador Quininha, filha do sr. Dr. 
Cândido Quininha; e Padre José de 
Castro Paradela. 

Dia 20— D. Maria Felicidade 
Tavares Lopes Fidalgo, esposa do 
sr. João Carlos Fidalgo Júnior; 
Maria da Conceição Marques Reis, 
jilha da sr.º D. Maria das Dores 
da Naia Marques; Dr. José Ama- 
dor; e Alferes Antero Alves da 
Cunha. 

Dia 21 — D. Ascensão da Silva 
Pereira Justiça, esposa do sr. Al 
berto da Silva Justiça; Cândida do 
Rosário da Rocha Baptista Mar- 
ques, filha do st. Dr. António Fer- 
nando Marques; Marilia da Concel- 
ção de Jesus Reis, filha do sr. Mar- 
ciano Pinto dos Reis Júnior; Aurê- 
lio Humberto Alves de Morais Ca- 
lado; Mantel Leite Pinheiro de 
Magalhães, filho do sr. Manuel 
Pinheiro de Magalhães. 

Dia 23— Maria Teresa Sobreiro 
Vidal, filha do sr. Dr. Carlos Vi- 
dat; José da Paula Dias; e Dr. 
Emanuel Rebocho de Albuquerque. 

Dia 24— D. Maria Helena Neves 
de Pinho. 

Doentes 

Já se encontra na sua casa, em 
vias de franco restabelecimento, a 
esposa do sr. Capitão Manuel Lou- 
renço da Cunha, sr.º D. Maria Jo- 
sé Pinheiro e Cunha, que foi ope- 
rada na Casa de Saúde da Vera- 
-Cruz. 

O Tem estado doente, em Ttha- 
vo, o sr. Padre João Paulo da Gra- 
ça Ramos. 

De viagem 

Está em férias, em Ithavo, o sr. 
Padre Carlos da Silva Marques, 
Secretário de Sua Ex RevnZ q 
Senhor Arcebispo de Evora. 

  

Agradecimento 
à Gráfica Aveirense 

Vai o nosso jornal deixar 
de ser composto e impresso 
na Gráfica Aveirense, por mo- 
tivo da abertura da Gráfica 
do Vouga, cujas instalações 
serão em breve inauguradas. 

E” de inteira justiça que, 
nesta hora, digamos uma pa- 
lavra de agradecimento ao 
seu gerente, sr. Abílio João 
Pinto, ao empregado respon- 
sável pelo jornal, sr, Abílio 
Barbosa, e a todos os restan- 
tes compositores e impresso-, 
res. Foram seis anos de con- 
vívio e durante este tempo 
mantivemos sempre as me- 
lhores relações. Todos, na- 
quela casa, se esforçaram por 
bem servir o Correio do Vou- 
ga. Foram seus amigos dedi- 
cadíssimos. 

Aqui deixamos, pois,o nos 
so mais vivo e indelével re- 
conhecimento. E desejamos 
que a Gráfica Aveirense tenha 
assinalados triunfos e grandes 
prosperidades. 

Aidé Pires 
Participa às Ex.as Clientes que 

mudou o seu atelier paru a Rua 
dos Combatentes da Grande Guer- 
ra, n.º 74 — Aveiro. 

ALTA COSTURA 
E PLISSADOS À MÁQUINA 

    

CORREIO DO VOUGA 

  

  

Eva lLavalliêre 
como se converteu 

v 

CP servese de muitos meios para conseguir o 

  

  

seu fim. No caso da conversão de Eva Laval. 
liêre, foi o demónio que, sem querer, levou essa 
actriz para Deus. 

Já vimos como é que o pároco de Chanceaux abriu o 
caminho para essa conversão. Foi num dia em que Eva 
não acreditava nem em Deus nem no demónio; e, em pous 
cos instantes, ficou como que aniquilada, ao pensar na 
asserção desse Reverendo. 

Na manhã seguinte, diz Leónida, aí pelas nove horas, 
andávamos nós a passear diante do palácio, quando apa- 
receu o senhor Prior. Notei imediatamente que Eva mus 
dara de atitude a seu respeito. Era mais reverente e reg 
peitosa. 

— «Minha senhora, diz ele, o que me dissestes ontem 
perturbou-me. Confesso-vos que passei boa parte da noite 
em oração, pedindo a Deus que me inspirasse a vosso 
respeito. Celebrel também a santa missa pela mesma in. 
tenção. Tomai, senhora; aqui vos trago a vida de Santa 
Maria Madalena, do padre Lacordaire. Lede este livro de 
joelhos e vereis o que Deus pode fazer de uma alma como 
a vossar. 

Depois do almoço, Eva instalou-se perto da coxinha 
e, abrindo as portas para os criados ouvirem, começou a 
ler em voz alta. Depressa se entusiasmou. «Nunca q bl 
nha ouvido pôr tanto ardor numa leitura, narra Leónida, 
Eu, sentada a seus pés, chorava. Os criados também egu 
tavam comovidos», 

Depois da leitura começou a contar-me a sua infância, 
falando-me da sua piedade de então, da primeira comu 
nhão feita com fervor, etc. 

O resto da semana passou-se na mesma atmosfera 
de gravidade e recolhimento. Acabaram as gargalhadas, 
os gritos e a vida anterior, desleixada e frouxa! 

x 

Chegou o domingo 10 de Junho. Eva foi à missa, 
Assistiu a ela com disposições completamente diferentes 
das do domingo precedente. Foi nesse dia que, durante o 
almoço, sibitamente, Leónida aventurou-se a dizer-lhe; 

— Eu queria fazer a minha primeira comunhão, 
«Eva pareceu-me admirada, mas, fixando em mim 

com olhar acolhedor, contel-lhe a minha história religiosau, 
— Meus pais tinham educado bem os seus oito filhos, 

Infelizmente, meu pal morreu, em 1905, na ocasião em 
que eu me estava a preparar para jazer a primeira comu 
nhão. Deixou a minha mãe em precárias circunstâncias, 
Então eu e os meus irmãos tivemos de ser acolhidos pelos 
nossos tios e tias. Depois velo a guerra; e dispersámo-nos 
ainda mais. Estes revezes e desgraças fizeram com que 
eu chegasse aos 23 anos de idade sem estar em regra, 
Mas desejaria tanto fazê lo!... 

Eva pareceu-me muito impressionada, 
— nE? óptimo o que dizes, minha boa amiga. Quero 

te muito, Leónida. Não te pareces nada com a outra 
gente. Olha! De hoje em diante não me tratarás mais por 
«minha senhorav; dirás simplesmente «Evan, porque és 
a minha irmã e eu sou a tua», 

Não sabia como manifestar a minha alegria. Entre 
tanto, a refeição continuou em silêncio, Eva estava impreg« 
sionada. Ao café, perguntou-me: 

— «Então, foi a sério? sempre é verdade que queres 
fazer a tua primeira comunhão ?»v. 

—uSim. Desejo-o ardentemente. Quando entro na 
tgreja, até me parece que o meu próprio pal me força a 
essa resolução», 

— vEntão serei eu mesma que vou falar disso ao 
Senhor Prior. Nesse dia serei a tua madrinha... E eu 
mesma comungarei contigo !n. 

L. A. P,       

«A Paróquia» ALUGA-SE 

Com este título, apareceu o 1.º 
número de um novo boletim que 
serve es freguesias de Esgueira e 
Cacia, paroguiadas, respectivamente, 
pelos revs. Padres Albano Ferreira 
Pimentel e Virgílio Susana Dias. 
Duas páginas são comuns e outras 
duas especiais para cada freguesia, 
com notícias do movimento paro- 
quial ou de carácter local, 

O Correio do Vouga saúda A 
Paróquia e faz sinceros votos pelos 
seus êxitos apostólicos. 

ras e árvores de fruto, 
Aluga-se em Eixo, Informação na. 

padaria da mesma localidade. 

Vai para à Praia? 
Faça então as suas compras 

na 

——— emo Casa das Utilidades 
Anunciai no Correio do Vouga 

Boa moradia, com quintal, videls | 

  

   

    
   



  

     

  

REGAS CONSULTEM - , E 

BOMBAS ALEMÃS (K-S.B) MÁQUINAS DE PRECISÃO, L. 
MOTORES. DIESEL (ENG.º 1. D'ARRIAGA TAVARES) 

LISBOA - R. DA BOA VISTA, 45-49 

SLAVIA - SKODA - HERFORD PORTO — R. SÁ DA BANDEIRA, 627 

(TÓDAS AS POTÊNCIAS) 

OS MAIORES CAUDAIS * 
COM A MENOR POTÊNCIA; 

    

  

       
           

        

  

  

Senhores agricultores 
Para as coberturas prefiram 

Nitro - Âmoniacal 

Concentrad É €. 1. E. 

com 26,5 de azoto — metade sob forma 

nítrica — metade sob forma amoniacal 

Adubo que pelo mesmo preco 

permite adubar mais 

CONTÉM CAL 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 

Depósitos e revendedores em todo o País   

CORREIO DO VOUGA 18-5.057 

    

  

  Anúncio 
2º publicação 

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Aveiro e 
1.º Secção da respectiva Secre- 
taria, nos autos de execução 
sumária de letra que João 
Bolais Mónica, viávo, cons- 
trutor naval, residente na Ga- 
fanha da Nazaré move contra 
Egídio Rodrigues e mulher 
Maria da Luz Matos, ele car- 
pinteiro naval e ela doméstica, 
residentes no Brasil correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os crêdores desconhecidos dos 
executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução, 

Aveiro, 3 de Maio de 1957. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chete de Secção 

Fernando Rocha Pereira 

QUINTINHA 
Com pomar e casa de habitação 

com 13 divisões, garagem e anexos. 
VENDE-SE em Aradas, a 2 Km. do 
centro da cidade, 

Trata Laura Rafeiro, Rua Aires 
Barbosa, 45— Aveiro. 

A AVEIRENSE 

VENDE 
24.000 metros quadrados de terreno 

para construções, na freguesia 
da Glória — com 400 de frente. 

Casas e terreno para consiruções, na 
Rua das Pombas — em Aveiro, 

3.000 m2 de terreno para construções 
—com 257 de frente na Rua de 
S, Sebastião, em Aveiro. 

A AVEIRENSE 
Compra, Venda e Hipofeca de propriedades 

COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 239 

Telef. 369 AVEIRO 

  

Anúncio 
2.º publicação 

Por este se anuncia que no 
dia 29 de Maio próximo, por 
10 horas, no Tribunal Judicial 
do 2.º Juizo desta comarca, se 
há-de proceder à arrematação 
em hasta pública do prédio 
a seguir designado pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado. 

PRÉDIO 
Um terreno com a área 

aproximada de duzentos e 
trinta mil e quatrocentos me- 
tros quadrados, sito na Quinta 
da Barra, Praia do Farol, Bar- 
ra, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
no qual estão construídas três 
casas que hoje se destinam a 
casas de habitação, abegoa- 
rias e estábulos, garagem, 
armazém, celeiros e eira de 
cimento e todas as dependên- 
cias agrícolas necessárias, ten- 
do terreno de lavradio e in- 
culto, mata e juncal, a con- 
finar do norte, sul e poente 
com a devedora, e nascente 
com estrada marginal, inscrito 
na matriz, fazendo parte dos 
art. 3.958 e 3.970 e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, a fls. 
72, do L.º B, 104, sob o n.º 
39.620, e seus averbamentos 
e corresponde aproximada- 
mente a dois sétimos do pré- 
dio descrito sob o n.º 28.257, 
do qual fazem parte os descri- 
tos sob os n.º 28.651, 28.652 
e 28.659, donde foi desanexa- 
do, o qual vai à praça pelo 
valor de 470.000$00. 

Penhorado nos autos de 
execução ordinária que o 
Montepio Geral move pela 
Quarta Vara Cível de Lisboa, 
contra a executada Azevedo 
& Rocha, Limitada. 

Aveiro, 29 de Abril de 
1957, 

O Chefe de Secção, 

Adolfo Matias 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 

“Lar Eeliz” 

A abrir brevemente 

O que será? 

  

PASSA-SE 
Pequeno estabelecimento de mer- 

cearia e vinhos em Aveiro, 
Nesta Redacção se informa. 

  

  

Agência Funerária 
(Ferreira da Silva 

(Do Horto Esgueirense) 
TEL, 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 

  

Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 

Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias. Trasladações 
em Auto-Fúnebre de lu- 
xo, para toda a parte. 
Armações de luto para 
igrejas e capelas; bou- 
quets de flores naturais, 
ramos, naturais e arti- 
ficiais, para noivas, etc.,   

   
ye Y 

    

  

Secção dirigida por Manuel de Castro 

FUTEBOL 
JOGOS PARTICULARES 

Continua o Beira Mar a realisar jogos particulares com 
vários grupos, na mira de experimentar alguns elementos 
para a Kris constituição das suas equipas. 

Naturalmente que não se podem exigir grandes apuros 
técnicos da equipa avelrense nestes Jogos, porquanto na mesma 
dese integrados elementos estranhos que nem sequer efectuam 
reinos. 

Por consequência os resultados não contam porque o hm 
em vista é apenas a experiência dos novos recrutas. 

No passado domingo deslocou-se a equipa aveirense à vi- 
zinha povoação da Vista-Alegre para disputar uma partida 
com o Sporting local, segundo classificado do Campeonato Re- 
glonal da II Divisão, retribuindo assim a visita que aquele 
Clube havia feito no domingo anterior. 

O encontro terminou com os grupos empatados q 3 bolas, 
tendo o Beira Mar, na primeira meia hora, praticado um jogo 
agradável, embora num terreno pouco próprio para Jutebol, 
dada a irregularidade do seu piso. 

Os elementos novos deram provas de capacidade para o 
Juturo, embora alguns deles denotem falta de preparação técni= 
ca, com algumas arestas a limar. 

E” simpático o trabalho dos dirigentes do clube avelrense, 
merecendo o nosso apoio. 

Era bom que uma parte do nosso público compreendesse & 
desculpasse algumas falhas que ocorrem durante as partidas 
disputadas no nosso Estádio, atendendo a que, como otrás se 
diz, se trata duma equipa em que apenas quatro ou cinco titula- 
res actuam, deixando assim de se ouvir comentários pouco apgra- 
dáveis tanto para os dirigentes como para os jogadores. 

Os elementos novos estão a prestar provas de exame e não 
estão, certamente, à vontade, Ora, se lhes fôr dirigida qualquer 
frase que reprove o seu trabalho, enervam-se e poderão assim 
dar uma ideia errada do seu valor. 

=-BASQUETEBOL — 
Fase de apuramento 

do Campeonato Nacional da Il Divisão 

  

Efectuou-se no passado 
sábado, no Estádio Municipal 
de Ilhavo, o encontro para 
apuramento do representante 
da Associação de Basquetebol 
de Aveiro ao Campeonato 
Nacional da II Divisão, em 
que foram adversários as 
equipas do Anadia e do Gali- 
tos, terminando com a vitória 

  

  

PORTO 
DELAFORCE 

  
  

   
  

destes por 49-39, com 23-14 
ao intervalo. 

Têcnicamente, o jogo foi 
fraco. Em todo o encontro 
não se fizeram meia dúzia de 
jogadas em condições, mas 
destas o maior número per- 
tenceu ao Galitos. Por tal mo- 
tivo mereceram a vitória. Em 
ambas as equipas, imperou o 
nervosismo. O Galitos foi o 
que mais desperdiçou lances 

livres. E 
O Anadia abriu o activo 

com a transformação de um 
lance livre seguido de um 
cesto e, em resposta, o Gali- 
tos obteve dois cestos, vol- 
tando os anadienses ao co- 
mando pela obtenção de mais 
um cesto; os aveirenses repli- 
caram com mais dois cestos 
seguidos, tomando assim o 
comando da marcação, 12-6. 
O Anadia reage, reduzindo a 
diferença para 13:10. A esta 
reacção, respondeu o Galitos 
com cinco pontos e, até final 
do primeiro tempo, ainda so- 
maram mais cinco pontos 
contra um cesto e dois lances 
livres transformados pelo 
Anadia, 

No segundo tempo, o Ana- 
dia tornou a iniciar a marca- 
ção com um cesto e transior- 
mação de um livre, mas o 
Galitos manteve-se sempre no 
comando do marcador até fi- 
nal, apesar das reacções do 

— Continua na 5.2 página —
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Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 
e precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio, 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 
terá em casa o que precisar. 

TEL, 149 AVEIRO 

  

  

2.000200 de brindes 

está a distribuir 

Arménio 
pelo concurso revolucionário 
— entre os seus clientes — 

  

  

Tecidos finos-—Camisas Malhas 
Lanifícios — Gabardines 

SEMPRE SALDOS 

R. Agostinho Pinheiro, 31 — Telef. 575 

AVEIRO     
  

  

  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 
Rádios e Discos Philips 

Motos Jawa 
Motorizadas Cimatli 

Frazão & Oliveira, L.da 
Aveiro 

  

  

  

RESENDE 

  

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 

Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, ete, 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  
  
  

  

Paineis com Imagens 

ama e 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

  

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito des- 
ta comarca de Aveiro e 2º 
secção da respectiva Secreta- 
ria, nos autos de execução 
sumária de letra que Manuel 
Vieira Matias, casado, comer- 
ciante, residente em Vilar, fre- 
guesia da Glória, desta comar- 
ca, move contra José Rodri- 
gues de Carvalho, casado, 
chefe de oficina da Empresa 
Cerâmica Vouga, também de 
Vilar, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os crêdores des- 
conhecidos do executado, pa- 
ra no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os 
seus direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 29 de Abril de 

O Chefe da Secção 

Adolfo Matias 

Verifiquei * 

O Juiz de Direito 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

  

  

CORREIO DO VOUGA — 
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Oeulista NO ELEF t+ dem 
f AGO: L RUA 

Medicinã 
   

Dr: Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 
Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 
Av. Dr, L. Peixinho, 188 
Telef. 675 — AVEIRO 

same mem De 

  

LEME DA SILVA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 

Consultório: - 

Rua Castro Matoso, 52 
(em trente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVEIRO 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bôca e Dentes 

CONSULTAS: 
2, 48 e sáb. 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18h. : 

  

Tel. 736 

CASA — 
NA COSTA NOVA Av. Dr Lourenço Peixinho, 94-1,0 

VENDE-SE 
AVEIRO 

Informa-se nesta Redacção 
Ear ee 

CAOS Es SOS RES ERC SR ri) ESPIRAIS SS 7 SS q, 

Di. É. Sousa Santos 
Médico-Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura 

RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In- 
fantil da Faculdade de Medi- 

cina de Lisboa 
Ex-médico puericultor do Cen- 
tro de Assistência à Materni- 

dade e à Infância 

  

  

Consultório: Av. Dr. L, Pei- 
xinho, 50-1.º—Telefone 706 

Residência: Av, Salazar-Bair- 
ro do Liceu--Tel. 591-AVEIRO 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 1B horas 

Di. 3. Piero roda 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 

Médico especialista 
Doenças dos Olhos 

Operações 
Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 50-1,º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

Consultório : 716 
Residência; 351 TELEFONES 
os Domingos: 167 de Anadia 
AVEIRO 

  

E TINHO PINHEIRO» 10 

    

   

     

    

  

e Cirurgia 

| DE BRISA é GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Mariz e Garganta; 

  
  

Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especia- 

lidade 

Consultório; Travessa do 
Mercado 5-1,º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h. 

Residência 725 
Consultório 780 

AVEIRO 

em an 

Como de Meia omilo de AMmeida 
Médico Especlalista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
ee— 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomogratias 
Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Ay, Dr. 

L. Peixinho, 110-1,0.Esg. 
Telef. 581 — AVEIRO 

MARIO soca | 
MÉDICO 

Telefones | 

    
Consultas das 9 às 11 

e das 15 às 17 h.      

     

  

R. do Ten, Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO 

  

      

    

FIGUEIREDO LEITE 
MÉDICO ESPECIALISTA 

       

    

Análises Clínicas 

   

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.0-to,    

  

Telef. 965 

AVEIRO 

   
    

    

" A O'ptica 
Oculos — Armações — Lentes 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 

 



  

    

CORREIO DO VOUGA 18-5-957 

  

Terras da nossa Terra 
  

Aguada de Cima 

Rumo a Fátima 

Todos os anos, neste mês, são 
muitas as dezenas de pessoas que se 
deslocam em peregrinação à Cova 
da Iria, umas a pé e outras em car- 
ros, combóios e caminhetas. Sintoma 
da arreigada devoção que Portugal 
inteiro consagra à Virgem Mãe, Nin- 
guém fica alheado a este extraordi- 
nário acontecimento histórico e so- 
brenatural que continua a renovar 
a face da terra. A mensagem da pe- 
nitência e da oração que Nossa Se- 
nhora nos confiou torna-se irresisti- 
vel aos corações dos católicos e dos 
peregrinos. Grandes grupos de devo- 
tos que não podem ir a Fátima reu- 
nem-se junto dos aparelhos de tele- 
fonia, tomando contacto com todas 
as cerimónias, que tanta emoção e 
piedade despertam. Esta história de 
40 anos pesa muito na conversão do 
mundo e na salvação de Portugal. 

Almas da Areosa 

Apesar de alguém sem escrúpulos 
e de mãos criminosas lançar uma 
nódoa de vergonha e de desgosto 
sobre a compostura, honorabilidade 
e dócil colaboração da Comissão 
Central, ela, no entanto, conseguiu 
fazer com que a sua passagem nestas 
andanças de mordomias se gravasse 
em carácteres doirados nos anais da 
freguesia que tanto prestigiaram. 
Dispõe de muitas centenas de escu- 
dos com os quais pretende comprar 
um óptimo paramento para a respec- 
tiva capela. 

Capela de São Martinho 

No passado domingo, pelas 17 
horas, estando presente quase toda a 
população do lugar de São Martinho, 
procedeu-se à arrematação da em- 
preitada da nova e magestosa capela 
a construir dentro em breve no cen- 
tro daquela progressiva e laboriosa 
povoação. São Martinho é um lugar 
de gente bairrista e crente. Por isso, 
a construção da capela será uma rea» 
lidade deste and de 1957. Assim 
o cremos. 

Mês de Maria 

Tem sido muito concorrida a 
devoção do Mês de Maria, constando 
de terço com cânticos, leitura apro- 
priada, ladaínha e bênção do San- 
tíssimo. 

Curso Oliva 

Encontra-se aberta a inscrição 
para um curso de corte e de borda- 
dos que a Oliva realizará nesta fre- 
uesia nos últimos meses do ano. 
? uma grandiosa iniciativa que 

muito contribue para valorizar os 
futuros lares, garantindo à rapariga 
que quer ser esposa e mãe um es- 
plêndido recurso económico, bastan- 
do-se asi própria na luta do dia a dia. 

Diversas 

No dia 15, a população da For- 
cada entregará ao sr. Presidente da 
Câmara, por intermédio duma comis- 
são daquele lugar, a quantia de 14 
contos, para se custearem as despe- 
sas do alcatroamento da estrada que 
os serve. Para esta soma muito con- 
trbuiu a oferta de 8 contos pelos já 
muito beneméritos Silvino e Alexan- 
dre de Almeida, trazida na 3.º feira 

lo nos80 amigo Alexandre Almeida, 
lho do sr. Silvino, que, acompa- 

nhado da esposa e filhinhas, veio 
fazer férias a Aguada. 

€ Fazem anos: em 15, Angelito 
Salgueiro e, em 16, D. Maria Au- 
gusta Rocha, 

—— Noticiário —   

Vilarinho 
Vilarinho do Bairro, 14 — Esta 

freguesia associou-se condignamente 
às solenidades de Fátima. No dia 12, 
à tarde, foi rezado o terço na igreja 
paroquial e, ao mesmo tempo, em 
todas as 13 capelas da freguesia. 
A” noite, com a presença de enorme 
multidão, efectuou-se uma magestosa 
procissão de velas, que saiu da ca- 
pela da Poutena e recolheu na de 
Chipar. Aqui, houve adoração ao 
Santíssimo Sacramento e bênção. 

E' de louvar a dedicação com que 
as senhoras da Poutena cuidaram das 
ornamentações do andor da imagem. 

A procissão foi dirigida pelo 
Vice-Presidente da Câmara de Ana- 
dia, sr. Prof. António Dias Mendes, 

Salreu. 
Satreu, 15-—No próximo dia 1 de 

Junho, parte para Fátima um grande 
número de pessoas de Salreu, inte- 
grado na Peregrinação promovida 
pelos Padres Redentoristas, do Porto. 

O A comunhão solene das crian- 
cas está marcada para o dia 28 de 
Junho próximo—Festa do S. Coração 
de Jesus. 

O Os digníssimos professores 
das Escolas das Laceiras organizaram 
para o próximo dia 5 de Junho um 
passeio com as crianças. Itinerário: 
Salreu, Oliveira de Azeméis, Porto, 
Santo Tirso, Guimarães, Penha, Fa- 
malicão, Vila do Conde, Leixões, 
Porto, Espinho, Salreu. Além dos 
clássicos pontos históricos, faz parte 
do programa uma visita ao Pároco 
de Santo Tirso, que é natural de 
Salreu. Podem tomar parte pessoas 
adultas. Preços: Crianças, 20800; 
Adultos, 40800. 

O Há cerca duma semana, vol- 
tou à laboração a antiga padaria do 
falecido José Dias Pinto, das La- 
ceiras. — €. 

OUCA 
Seguiu para Venezuela, com sua 

esposa e filhinha, o nosso amigo 
Acácio Domingues Caetano. 

O Com destino ao Brasil deixou 
a nossa terra o sr. Fernando Mou- 
rão, que se vai juntar a seu pai e 
irmão, 

€ Regressou do Brasil, com sua 
esposa, filho e sogra, o sr, Manuel 
S. Capão. 

O Na nossa igreja realiza-se to- 
dos os dias a novena em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, encon- 

na sempre o templo cheio de 
EIS. 

10 No vizinho lugar da Carre- 
gosa, faleceu, no dia 28 de Abril, 
o sr. Angelo da Silva Verdadeiro. 
O seu funeral foi muito concorrido. 
Nele se incorporaram a Irmandade 
local e a Música de Fermentetos,—C. 

Agueda 
Residência Paroquial 

Agueda, 15 — Prosseguem com 
certa morosidade as obras de acaba- 
mento da residência paroquial, que 
depois de pronta muito embelezará 
o local onde se encontra e que ficará 
a atestar aos vindouros a passagem 
por esta vila da figura inconfundível 
do sempre lembrado Padre Amílcar 
do Amaral. 

Vida agrícola 

Os lavradores, a par com os 
amanhos dos Campos, prosseguem 
activamente nos tratamentos das vi- 
nhas e batatais, que se apresentam 
extraordinariamente desenvolvidos. 

  

Panelas de Pressão! 
«Universal-Hawkins», Prestige, 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc, 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

  

RAPAZ 
de 13 a 14 anos. Precisa-se. 

Nesta Redacção se informa. 

MOTO 
VENDE-SE, BARATA 

Rua Eça de Queiroz, 64 — Aveiro 

  

  

Póvoa do Valado 

O Senhor Bispo Auxiliar 
esteve, no último domingo, 
no lugar da Póvoa do Valado, 
da freguesia de Requeixo. Ce- 
lebrou a Santa Missa e admi- 
nistrou a sagrada comunhão a 
grande número de fiéis. ) 

Em seguida, benzeu uma 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, que ficou à veneração 
dos fiéis na respectiva capela 
local. 

Falando ao povo sobre a 
mensagem de Fátima Sua Ex.º 
Rev."º pôs em relevo a neces- 
sidade de todos corresponde- 
rem ao sentido dos apelos de 
Nossa Senhora. 

  

Aluga-se 
EM AVEIRO casa com 5 divisões 

e grande quintal 
— no Bairro do Vouga — 

Pela renda de 350%00 

Dão-se informações na: 
FOTO-RESENDE 

R. Conselheiro Luiz de Magalhães, 31 
AVEIRO 

  

Quinzena 

  

Diocese. 

e a segunda às 14,30. 

Ecónomo.   

Retiro do Clero 
Promovido pela União Apostólica, realiza-se 

no próximo dia 23 do corrente, no Seminário de 
Santa Joana, um retiro para os sacerdotes da 

Será conferente o rev. D. Tomás Gonçalinho, 
O.s. B. que fará a primeira prática às 11 horas 

- Os sacerdotes que queiram almoçar no Se- 
minário devem comunicar, quanto antes, ao rev.     

DESPORTOS 
— Continuação da 3.º página — 

adversário que ainda conse- 
guiu levar o marcador aos 
seguintes resultados: 30-24 e 
35-30. 

A arbitragem de Joaquim 
Teles e Manuel dos Santos, 
do Porto, foi aceitável. Pro- 
curaram ser imparcíais. O jo- 

  

Internacional 
  

— «Continuação da 6.º página — 

um abismo que se nos afigura 
impossível vencer sem guerra, 
a não ser que um dos lados 
ceda na sua intransigência. Os 
utentes do Canal, representa- 
dos na respectiva associação, 
já repudiaram a proposta do 
Egipto por não correspoder 
au que o Conselho de Segu- 
rança da O. N, U. deliberou. 
Qual dos dois lados cederá? 
O ditador? As Nações Uni- 
das? Creio que a intransigên- 
cia permanecerá da parte de 
Nasser. 

As concessões que tem go- 
sado permitem-lhe o ousio 
para tanto, Não cantou ele 
vitória, vendo retirar-se do 
Egipto os chamados agresso- 
res—a França, a Inglaterra e 
Israel? Como diz o Jornal de 
Geneve—os Estados Unidos 
não tencionam levar o Egipto 
a comparecer perante o Con- 
selho de Segurança, nem soli- 
citar que seja votada uma re- 
solução. Explicaio o mesmo 
jornal de Genebra desta ma- 
neira, absolutamente aceitável ? 

— «Fiéis à sua tática, que con- 
siste em irem ao encontro da opi- 
nião arabe, os Estados Unidos es- 
peram que uma troca de opiniões 
leve Nasser a fazer algumas con- 
cessões». 

Quer dizer: os Estados 
Unidos, não fartos de esperar, 
ainda — confiam na condes- 
cendência, no favor do dita- 
dor do Egipto! Ao que se 
chegou! 

Mas a tática da nação ame- 
ricana, de ir ao encontro da 
opinião arabe, dará o resul- 
tado que espera, pondo os 
arabes do seu lado contra os 
soviéticos ? 

Basta atentar no que se 
passou e passa na Jordania 
—em que a América do Norte 
venceu o seu jogo com a aju- 
da do Rei Saud, que foi quem 
salvou a coroa do Rei Hus- 
sein — para se ver como esse 
triunfo é de flutuantes ou 
mesmo efemeros resultados. 
Quantas etapas haverá ainda 

a percorrer para os Estados 
Unidos conseguirem o seu 
objectivo? Se -na verdade o 
auxílio financeiro dos Estados 
Unidos é maior o mais segu- 
ro do que o que os russos 
podem dar aos povos arabes, 
é certo também que, embora 
estes repudiem o comunismo, 
reivindicam igualmente a sua 
independencia tanto de rus- 
sos como de americanos, hos- 
tis a todo o colonialismo, dum 
lado ou doutro, que mais ou 
menos disfarçadamente pre- 
tendem — russos ou america- 
nos — tazer-lhes aceitar. A Jor- 
dania, como Israel — dois Es- 
tados minusculos e artificiais, 
creados por conveniências po- 
líticas internacionais, em que 
a Inglaterra tanto num como 
noutro, teve o maior papel a 
desempenhar — é um país que 
os seus visinhos pretendem 
destruir partilhando — o entre 
si. A Siria, o Egipto e a Ará- 
bia Saudita — formavam esse 
plano, para restabelecer o an- 
tigo equilíbrio que a Ingla- 
terra fez quebrar, creando 
esse Estado, colocando Hus- 
sein no trono e ajudando-o 
financeiramente. A partilha 
não se fez porque os Estados 
Unidos captaram para o seu 
lado o Rei Sahud e este, re- 
considerando, por reconhecer 
nisso maior interesse para si 
e para o seu país, resolveu 
por de parte a partilha, e 
auxiliar aí a proclamação da 
da República, como queriam 
a Síria e o Egipto, abando- 
nando Hussein à sua sorte. 
Aspectes de France—o co- 
nhecido jornal parisiense, num 
dos últimos números, põe em 
causa este problema «u—o 
carácter extremamente frágil 
do equilíbrio entre esses esta- 
dos arabes» — podendo pro- 
vocar o aparecimento de no- 
vas Polonias a partilhar, ou 
o perigo de uma nova balca- 
nização. 

O solo e o subsolo da Jor- 
dania ainda tremem. 

Querubim Guimarães 

go não foi difícil de dirigir, 
apesar da rudeza imposta pe- 
los anadienses, que eles ten- 
taram sempre reprimir, No 
entanto, o mesmo não se po- 
de dizer dos componentes da 
mesa, que não prestaram a 
devida atênção às faltas pes- 
soais assinaladas pelos árbi- 
tros, marcando, indevidamen- 
te uma falta pessoal ao joga- 
dor do Galitos — Jeremias, 
sendo este desclassificado, sem 
ter cometido a 5.º falta pes- 
soal. Já o jogador Massadas, 
do Anadia, cometeu mais de 
cinco faltas pessoais. Este ca- 
so poderia ter acarretado 
graves consequências. 

x 
Tornelo aperfeiçoamento 

Para este Torneio, efec. 
tuou-se a terceira jornada 
com os seguintes resultados: 

Hliabum 12 - Galitos 44 e 
Esgueira 66 - Recreio 35. 

Classificação no final da 
primeira volta. 

Esgueira 6 pontos; Gali- 
tos 4 pontos; Recreio 2 pon: 
tos e Illiabum O pontos. 

Jogos para a próxima jor« 
nada : 

Recreio-Galitos e Esgueira- 
-Hliabum, 

Andebol de 7 

Belra Mar, 10 

B. Aérea de S. Jacinto, 6 

O jogo realizou-se no dia 
10, no «Rink» do Parque em 
homenagem à equipa de S. 
Jacinto, 2.º classificada no 
campeonato das Forças Aéreas. 

Antes do jogo, a direcção 
do Beira Mar, vibrantemente 
aplaudida pelo público e por 
todos os jogadores ofereceu à 
equipa visitante, na pessoa do 
sr. Capitão Osório, uma artís« 
tica peça de louça regional, 

As equipas, sob a direcção 
do sr. Joaquim Duarte, ali 
nharam e marcaram: 

Beira Mar — Naia (Pedro- 
sa), Carlos Alberto, Oliveira, 
Avelino, Gamelas (4), Cer- 
queira (3), Rodrigues (3) e 
Luís Maria. 

Base Aérea—Gomes, Fer- 
nando (2), Carvalho (1), Mar- 
tins (1), Caniço, Agostinho 
(1) e Barros (1). 

O tempo prejudicou a per- 
feição das jogadas tornando 
a bola e o campo escorre- 
gadios. 

COZINHEIRA 
Precisa-se para o Hospital de 

Jlhavo. Pedir informações na Secre- 
taria do mesmo—Tel, 14—Ilhavo. 

 



O acto de posse 

dos novos Presidenta e Vio-Presidente 
DR 

aos excepcionais serviços pres- 
tados à cidade no decorrer da 
Sua longa vida pública, sem- 
pre marcada por grande inde- 
pendência. 

Aludiu a recentes palavras 
proferidas em Braga pelo sr. 
Ministro da Presidência, a 
Qujas raras virtudes de esta- 
dista prestou homenagem, pa- 
ra salientar que no Estado 
Novo podem colaborar todos 
os portugueses que, conscien- 
tes da responsabilidade da 
hora presente, se preocupam, 
para além das suas preferên- 
cias por esta ou aquela forma 
de governo, com a defesa da 
própria civilização crista, 

Salientou que Alberto Sou- 
to, sem abdicar das suas con- 
vicções políticas, sentia há 
muito que não podia negar o 
seu valioso concurso a um Re- 
gime que na sua terra, no dis- 
trito e no País tem dado satis- 
fação às suas mais caras aspi- 
rações. 

Continuando, o Chefe do 
Distrito falou da obra do Es- 
tado Novo, salientando que, 
graças ao restabelecimento da 
ordem na vida política e admi- 
nistrativa e às medidas finan- 
ceiras de Salazar, foi possível 
fazer fomento, criar riqueza e 
dessa maneira praticar-se uma 
política social que o Regime 
Se preocupa em desenvolver 
e fortalecer cada vez mais, 
obra que deve prosseguir, 
sem vacilações e na perse- 
cução dela aceitar a colabora- 
ção de todos os portugueses 
de boa vontade que, mais do 

— Continuação da 14 página — 

que nunca, devem unir-se à 
volta do venerando Chefe do 
Estado e de Salazar, o genial 
construtor do ressurgimento 
nacional. 

E a terminar: «Do apru- 
mo, da correcção e do êxito 
com que o Dr. Alberto Souto 
vai sair-se desta prova, nem 
da sua. perfeita lealdade ao 
Governo da Nação, ninguém 
tem a menor dúvida», 

Usaram, depois, da pala- 
vra o rev. Padre Daniel Cor- 
reia Rama, Pároco da fregue- 
sia de Aradas, e osr. Dr. Fer- 
nando Marques, Presidente da 
comissão concelhia da União 
Nacional. Ambos prestaram 
homenagem ao presidente ces- 
sante e elogiaram a sua ubra 
camarária, bem como se refe» 
riram ao novo presidente, sr. 
Dr. Alberto Souto, pondo em 
destaque as suas virtudes de 
homem público eminente e o 
significado político da sua co- 
laboração na obra de ressur- 
gimento nacional em curso e 
a propósito da qual saudaram 
o Chefe do Estado e o Chefe 
do Governo. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
agradeceu as referências fei- 
tas à sua pessoa e à sua obra 
pelos srs. Governador Civil e 
Presidente da Comissão Con- 
celhia da U. N. e analisou de- 
pois alguns aspectos da sua 
administração municipal, sem- 
pre norteada pelo nobre ideal 
de servir a comunidade avei- 
rense. Ficava com a consciên- 
cia em perfeita tranquilidade 

  

O sr. Dr, Alvaro Sampaio 

espede-se dos seus colaboradores 

— Continuação da 1.º página — 

"feira com o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, num almoço de des- 
pedida, na Pousada de Serém. 
Como testemunho da sua 
admiração e amizade, ofere- 
ceram-lhe um objecto de arte, 
em prata. 

* 

Agradecimento” 
ao «Correio do Vouga» 

Ao deixar o cargo de Pre- 
sidente do Município Avei- 
rense, o sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio teve a gentileza de en- 
viar cumprimentos de despe- 
dida a este jornal e agradecer 
a colaboração prestada pelo 
Correio do Vouga durante os 
longos anos que esteve na 
presidência da Câmara. 

Nada teria Sua Ex que 
nos agradecer, pois apenas 
procyrámos sempre cumprir 
um imperativo dever de ser- 
viço da cidade, do concelho, 
de toda a região. Dentro dos 
nossos recursos, fizemo-lo 
sempre com o mais dedicado 
entusiasmo. 

Não queremos esquecer, 
todavia, que o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio distinguiu sempre o 
nosso jornal de forma cati- 
vante, pelo que lhe apresenta 
mos também os mais sinceros 
agradecimentos, fazendo votos 
pelas suas felicidades, 

Mossa Senhora de Fátima 
— Continuação da 1.2 página — 

numerosa assistência. Multas 
pessoas aproximaram-se devo- 
tadamente da mesa eucarística. 

A veneranda imagem foi 
reconduzida, à noite, para o 
Seminário de Santa Joana, 
acompanhada também por 
grande multidão, que de novo 
afirmou publicamente a sua 
crénça eo seu amor. No Se- 
minário, o Senhor Bispo fez 
uma locução, manifestando 
o seu contentamento pela ma- 
neira como haviam decorrido 
as comemorações marianas na 
cidade. 

Honra, pois, « Aveiro, que 
soube nobremente cumprir este 
dever sagrado. Nossa Senhora 
sobre todos nós há-de conti- 
nuar a fazer cair as suas gra- 
ças e bênçãos, a chuva benéh- 
ca das suas misericórdias. 

  

Por amor de Aveiro 
Continuação da 1.º página 

ao Governo do Sr. Dr. Salazar 
não quero deixar de exprimir a 
nossa gratidão colectiva que, logo 
depois do ilustre estadista, envol- 
ve as pessoas do Senhor Ministro 
das Obras Públicas, Engenheiro 
Arantes e Oliveira, eas dos seus 
predecessores Srs. Engenheiros Fre- 
derico Ulrich e Cancela de Abreu, 
pelo muito que têm feito em prol 
desta cidade. 

Sem o auxílio e a acção do Go- 
verno, Aveiro não seria hoje o Avei- 
ro que é, repito. Muitas vezes o 
afirmou o Sr. Dr. Alvaro Sampaio 
eeu o reafirmo. 

  

por ter dado o seu maior es- 
forço ao progresso e desen- 
volvimento de Aveiro, talvez 
para além do que as suas for- 
ças permitiam. À 

Saudou, por fim, o seu 
sucessor, desejando-lhe todas 
as prosperidades. 

Falou, por fim, o novo pre- 
sidente, Dr. Alberto Souto, 
que dirigiu saudações ao ve- 
nerando Chefe de Estado, 
«que tão superiormente sim- 
boliza, representa e personi- 
fica a Nação»; aos Senhores 
Presidente do Conselho e Mi- 
nistro do Interior, a quem 
protestou a sua elevada con- 
sideração, que não é de agora 
porque há muito os admira, o 
Governador Civil, os Prelados 
da Diocese, o Dr. Alvaro Sam- 
paio e as comissões políticas 
da União Nacional. 

Prosseguindo, disse que 
não teve necessidade de re- 
nunciar à sua formação ideo- 
lógica para servir a sua terra 
eo País e que reconhecia há 
muito o muito que Aveiro e 
o distrito devem ao Governo 
do eminente estadista Dr, Sa- 
lazar e ainda o muito que se 
espera das esferas superiores 
«onde a sanidade financeira e 
a disciplina governativa que a 
mão dextra e firme do Dr. 
Salazar imprimiu ao Estado 
mantem na administração as 
condições necessárias a uma 
grande obra de regeneração e 
de fomento a que não tenho 
regateado aplausos e que to- 
dos devemos agradecer e lou- 
var, sejam quais forem as dis- 
sensões e as divergências». E, 
mais adiante: «Aquilo de que 
se pode discordar vale bem 
menos do que aquilo que se 
tem de aplaudir». 

Afirmou também que em- 
pregará todos os esforços pa- 
ra que Aveiro continue a me- 
recer do Governo o desvelo e 
a atenção até aqui dispensadas 
ea quem a cidade deve o 
que hoje é, aludindo, então, 
aos grandes empreendimen- 
dimentos realizados pelo Es- 
tado na região, com destaque 
para as obras da barra, e ao 
volume de comparticidações 
recebidas para os mais diver- 
sos fins. Prestou, a propósito, 
homenagem ao actual Minis- 
tro das Obras Públicas, Eng. 
Arantes e Oliveira, e aos seus 
antecessores, Engs. Frederico 
Ulrich e Cancela de Abreu, 
bem como fez o elogio dos 
dois ministros naturais do 
distrito, Drs. Pinto Barbosa e 
Veiga de Macedo. 

Comunicou o propósito de 
prosseguir, na sua linha geral, 
na orientação do seu anteces- 
sor, cuja obra enalteceu, fa- 
zendo referência aos proble- 
mas mais importantes da ci- 
dade e do concelho que aguar- 
dam solução. 

No termo das suas pala- 
vras, exaltou as terras e as 
gentes aveirenses, 

No decorrer dos discur- 
sos a assistência sublinhou re- 
petidas vezes, com vibrantes 
aplausos, várias passagens e 
bem assim as referências à 
obra do Estado Novo e ao 
Chefe do Estado, Salazar e 
Governo. 

| Quinzena - 
nlimaliniy internacional 

  

  

As atenções do Mundo continuam fixas no Próximo e Medio 
“Oriente — As duas crises; a do Canal de Suez e da Jordania 

RACASSARAM até ago- 
ra todas as diligências 
dos Estados Unidos, 

junto de Nasser, para a solu- 
ção pacífica da questão do Ca- 
nal. O ditador egípcio conti 
nua senhor dessa via maríti- 
ma, impondo a sua vontade, 
que tão fácil era reduzir à im- 
potência se não fosse o medo 
da guerra, que todos têm, 
mas que maior é do lado de 
cá da cortina, porque o Oci- 
dente tem um conceito da vida 
humana e do respeito devido 
ao semelhante que não há do 
lado de lá, onde Deus existe 
na alma do povo mas está au- 
sente do dogma materialista 
do Estado. Nasser, jogando 
com esse objectivo, concên- 
trico, dos dois lados opostos 
— igualmente desejosos, os de 
leste e os de oeste, de evilar a 
guerra, impõe-se e até agora 
tem ficado vencedor. 

Em 13 de Outubro do ano 
passado o Conselho de Segu- 
rança da O. N. U. firmou os 
seis pontos a que devia obe- 

decer a solução do problema 
do Canal, salientando-se entre 
eles, como os mais importantes, 
a internacionalização daques 
la via, pois que aproveita a 
todas as nações, e o seu uso 
independente de qualquer in- 
fluência política. 

O estatuto proposto agora 
pelo Egipto, porém, não cot= 
responde nem a estes nem aos 
outros pontos indicados pelo 
Conselho de Segurança. O 
problema é encarado unilate- 
ralmente nessa proposta egí- 
pcia do novo Estatuto. O 
Egipto arvora-se em senhor 
absoluto do Canal, reivindica 
a plena soberania nacional so= 
bre ele e dispõe a seu talante 
da sua utilização, da sua dire- 
ção e da administração, impe- 
dindo assim quem lhe desa- 
grade (o caso de Israel, sua 
inimiga) de se utilisar dessa 
via. 

Entre, pois, os dois con= 
ceitos— o da nacionalização e 
o da internacionalização, há 

— Continua na página 5 — 

  

Campanha da Mocidade Portuguesa 
—> em prol da Capela de 5. Jorge 

Está a Mocidade Portuguesa em- 
penhada em dispensar a um monu- 
mento nacional—a Capela de S, Jor- 
ge, no caminho de Aljubarrota — a 
protecção a que tem jus e que se 
impõe, como padrão da epopeia da 
independência. 

Situada a cerca de 3 quilómetros 
da vila da Batalha, a referida capela 
foi mandada erigir por voto do Santo 
Condestável no local onde, na vés- 
pera de Aljubarrota, esteve hasteado 
o sen pendão de guerra e representa 
para a Mocidade Portuguesa expres- 
sivo símbolo das virtudes patrióticas 
e morais que informam o seu ideário, 
tanto mais que Nun'Alvares é um 
dos patronos nacionais da Organi- 
Zação. 

Verificada a situação de abandono 
em que se encontrava, e ainda se en- 
contra, a referida capela — embora 
aberta ao culto — tomou a Mocidade 
Portuguesa a iniciativa de promover 
a sua devida protecção. 

Para isso tornavam-se necessárias 
largas expropriações de terrenos 
anexos e alguns casebres, que são 
hoje uma das pouco dignificantes 
notas características do local, e im- 
punha-se realizar um plano de urba- 
nização à altura do significado histó- 
rico e espiritual da capela, 

Encontra-se já aprovado o estudo 
de urbanização do local, que impor- 
tará em 300,000$00 na sua primeira 
fase, incluindo a criação duma zona 
de protecção de 10,000 metros qua- 
drados, devidamente ensaibrada e 
lageada, e a construção dum supe- 
dâneo, no tôpo do terreiro lateral à 
capela, o qual poderá servir para a 
celebração de missas campais. 

Espera-se que a primeira fase 
esteja concluída quando do próximo 

acampamento nacional da Milícia, a 
realizar precisamente no pinhal visi 
nho da capela de S, Jorge, coincidin= 
do com as comemorações do «14 de 
Agosto», 

Uma segunda fase prevê, além 
do restauro integral do edifício da 
capela, a decoração do loca) com 
baixos-relevos alusivos à batalha de 
Aljubarrota e a construção de um 
«albergue de juventude», bem como 
o alargamento da zona de protecção. 
Esta fase importará em 700.000800. 

Para fazer face aos-elevados en- 
cargos da execução do plano, conta 
a Mocidade Portuguesa com o auxi- 
lio de todos os portugueses que quei- 
ram associar-se, por imperativo pa= 
triótico, a esta manifestação de ho- 
menagem à memória gloriosa do 
Santo Condestável. 

Por este motivo, os filiados da 
Mocidade Portuguesa vão realizar 
uma campanha de propaganda € re- 
colha de fundos, para a qual se espe= 
ra, como é natural, o melhor acolhi- 
mento dos aveirenses, Os filiados 
serão portadores de listas de inseri= 
ção de donativos, impressas, com 
o projecto do plano de urbanização 
do local onde se ergue a capela de 
S. Jorge. 

Às pessoas que não forem pro- 
curadas poderão igualmente enviar 
os seus donativos à Subdelegação 
Regional da M. P. em Aveiro, sita na 
Rua de Gustavo Ferreira Pinto Bas= 
to, 6, com o telefone n.º 320, 

Por mais modesto que seja, todo 
o auxílio será devidamente apreciado 
pelo alto significado que o envolve— 
homenagem aos Grandes de Aljubar= 
rota e confiança na eternidade da 
Pátria. 
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